
CONSELHO MUNICIPAL DE PROMOÇÃO DA IGUALDADE RACIAL - COMPIR

ATA Nº 15 – REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA GESTÃO 2023/2025

Ao quinto dia do mês de março de 2024 às 19h30, na casa dos conselhos, sito a Rua: 

Brigada Lopes, 153, 2º piso, Bairro: Gloria. Aconteceu a reunião ordinária do Conselho 

Municipal  de  Promoção  da  Igualdade  Racial.  Na  reunião  estavam  presentes,  os 

conselheiros (as) governamentais: Cleiton José Barbosa, Eliane da Silva Maria Gelain, 

Jandinara Cristina Soares Correia, Regiane Cristina Kug Patricio, Jamile Jeremias de 

Oliveira,  André  Luiz  Maciel  Pimpão  Pimentel.  Os  Conselheiros  (as)  não 

Governamental: Estefany Cristine de Moura dos Passos, Débora Silva Carmo, Denísia 

Martins Barbosa, Olivio Cristino. A pauta, enviada previamente por Elza dos Santos, 

apoio  técnico  do  COMPIR  continha  a  seguinte  pauta:  1.1  Acolhida  (presidente 

Estefany);  1.2  Leitura  e  aprovação  da  ata  da  última  reunião;  1.3  Posse  da  mesa 

diretora; 1.4 Leitura e aprovação da pauta; 1.5 Informes; 1.6 Avaliação do COMPIR e 

das comissões; 1.7 Alteração da LOA; 1.8 Participação na Comissão Intersetorial de 

Atenção aos Povos e Comunidades Tradicionais, Migrantes, Refugiados e Apátridas, a 

pedido da Gerência de Direitos Humanos e Cidadania; 1.9 Plano COMPIR (comissão 

de legislação e  políticas públicas);  1.10 Deliberações.  Os participantes iniciaram a 

discussão sobre a posse, com Cleiton questionando a necessidade de um documento 

específico  para  concretização.  Regiane  orientou  sobre  a  publicação  da  nova 

composição da mesa no Diário  Oficial  como forma de oficializar  o  ato e  Estefany 

destaca  à  importância  de  comunicar  a  mudança  da  mesa  diretora  aos  entes 

interessados. Destaque para os encaminhamentos de publicação da ata de posse 
no  Diário  Oficial  e  divulgação  da  nova  mesa  diretora  do  COMPIR  para  os 
interessados. A  plenária  debateu  a  situação  de  intolerância  religiosa  durante  o 

Carnaval de Joinville de 2024 (situação envolvendo o prefeito e Mãe Jacila). Estefany 

propôs uma moção ao legislativo municipal cobrando uma postura punitiva. Falou que 

é  sabido  que,  inicialmente,  deve-se  trabalhar  preventivamente  de  forma  mais 

educativa;  todavia,  para  algumas  situações,  é  necessário  criar  mecanismos  mais 

rápidos  de  combate  à  intolerância  religiosa.  Denisia  e  Regiane  manifestaram-se, 

explicando  a  hierarquia  legal,  ou  seja,  não  é  possível  criar  leis  municipais  que 

sobreponham  as  leis  federais  e  estaduais,  podendo  gerar  um  efeito  de  baixa 

relevância. Ficou como encaminhamento analisar quais leis federais e estaduais 
tratam da  intolerância  religiosa  para  embasar  uma moção  posteriormente.  A 

presidente iniciou um diálogo sobre a necessidade de um fórum complementar para os 

segmentos. Várias ideias foram expostas, com Denisia movimentar as organizações 

da sociedade civil,  criando uma fila de  suplência por candidatos não por instituição, 



como ocorre atualmente. A diretoria do COMPIR fará uma organização prévia e trará, 

numa próxima reunião, um escopo para o fórum, considerando as ponderações legais 

e a formação da comissão eleitoral não governamental que necessita ser pensada 

num segundo momento. Puxando outro tema, Jamile, representante da Secretaria de 

Esporte,  expressou  que  a  SESPORTE é  pouco  acionada  pelo  Conselho,  percebe 

maior  demanda  da  Secretaria  de  Esporte  em  outros  conselhos.  Os  conselheiros 

agradeceram  a  manifestação,  enfatizando  o  papel  da  Secretaria  de  Esporte  no 

COMPIR, conforme descrito no Estatuto da Igualdade Racial. Foram discutidas ideias 

para promover a relação entre esportes e igualdade racial,  incluindo o exemplo de 

jogos de origem africana aplicados nas escolas com a contextualização da cultura 

africana,  promovido pela SESPORTE (correlação feita  pela conselheira Jandinara). 

Jamile conclui, destacando que o paradesporto poderia servir como modelo para um 

programa temático de esporte relacionado à cultura dos povos afrodescendentes. Em 

seguida, Estefany solicita a verificação da possibilidade de pedirmos ao órgão gestor 

federal o estatuto da igualdade racial para o COMPIR. A reunião prosseguiu com a 
pauta  sobre  a  1ª  alteração  da  Lei  Orçamentária  Anual  (LOA),  e,  após  à 
explanação  do  documento  conduzida  pela  presidente  Estefany,  discutiu-se  a 
necessidade  de  elaborar  um  plano  de  ação  para  direcionar  a  previsão  de 
despesas.  A presidente apresentou a  previsão recursal  em linhas gerais  nas 
fontes: 10164 (transferências estaduais) com orçamento de R$ 2.500,00; fonte 
100  (recursos  do  próprio  município)  orçada  em  R$  32.000,00;  e  fonte  134 
(União/federal) com previsão de R$ 610.000,00. Estefany falou sobre os objetos 
que  podem  ser  adquiridos  por  fonte  de  recurso,  conforme  apresentado  na 
reunião  online  com os  membros da  mesa diretora e  o  Sr.  Vlademir  Michels, 
coordenador de gestão orçamentária e finanças do SUAS,  no dia  04/03/2024. 
Eliane complementou informando sobre o plano de ação elaborado em 2021 na 
gestão do presidente do COMPIR, Nera. Denisia acrescentou informações sobre 
a rubrica de R$ 610.000,00, indicando a necessidade de projetos para receber 
verbas  do  governo  federal,  geralmente  disponíveis  no  SICONV.  Regiane 
acrescenta que na Secretaria de Administração e Planejamento (SAP), há uma 
pessoa/equipe  responsável  por  gerenciar  esse  acesso  e  informar  os 
interessados quando algum valor é disponibilizado. Débora questiona se cada 
segmento deveria apresentar seu plano e é orientada pelo pleno que não; sendo 
o COMPIR uma unidade, o plano de ação será referente às ações do COMPIR. 
Após alguns questionamentos,  a LOA com a primeira alteração para 2024 foi 
submetido  à  votação  pela  presidente,  que  foi  aprovada  pelos  conselheiros 
presentes na reunião. Após seguindo com os encaminhamentos  foram definidos: 



Elza enviará o modelo do plano de ação para ser construído coletivamente (será 
estabelecido um prazo). *Quanto à situação do comitê dos apátridas, que ocorre 
na terceira semana de cada mês, a plenária definiu que os representantes serão 
Estefany e Debora. Encerrando a presente ata, registramos a posse da nova mesa 

diretora  do  Conselho  Municipal  de  Promoção  da  Igualdade  Racial,  com  Estefany 

Cristine  de Moura dos Passos, como presidente,  Débora  Silva  Carmo  como vice-

presidente,  Cleiton  José  Barbosa  como  primeiro  secretário,  e  Janadinara  Cristina 

Soares Correia como segunda secretária.  A transposição diretorial  foi  realizada de 

acordo com os procedimentos estatutários. A ata foi lida, aprovada e será devidamente 

assinada pelos presentes. Dessa forma, a presidente declarou encerrada a presente 

reunião às 21h30.  Sem mais a tratar. Eu Cleiton José Barbosa, secretário COMPIR, 

lavro  a presente  ata  que será assinada  eletronicamente  pela  Presidente:  Estefany 

Cristine  de Moura dos Passos.  A lista  de presença será anexada à ata original  e 

arquivada na secretária executiva do COMPIR, em obediência as regras de proteção 

de  dados  pessoais,  contudo  será  disponibilizada  se  houver  solicitação  de  órgãos 

fiscalizadores ou afins, com devida justificativa e respaldo legal.


